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Esse trabalho objetiva mostrar a importância da temática das (homos)sexualidades nas empresas e sensibilizar psicólogos para o desafio de incluírem trabalhadores homossexuais em suas práticas organizacionais, além de preparar os colaboradores para lidar com a diversidade.

Diferentemente dos negros e deficientes físicos, que são discriminados e estigmatizados por características físicas, os gays o são pois vivem suas vidas de uma maneira “errada”, “não natural”, ao não se encaixam no padrão hétero. Frequentemente os homossexuais masculinos são associados à fragilidade, medo e inconsequência (Saraiva & Irigaray, 2009), o que revela a heteronormatividade como um dos pilares de nossa sociedade. Irigaray, Saraiva & Carrieri (2010) complementam tal ideia, ao afirmar que “esta crença na superioridade da orientação heterossexual implica a exclusão, calculada ou não, de indivíduos não heterossexuais de políticas públicas e organizacionais.”.


Em pesquisa realizada por Day e Schoenrade nos anos 2000 (apud Siqueira & Andrade, 2011) chegou-se à conclusão que parte significativa dos CEO’s entrevistados não se sente confortável em trabalhar com um gay. Nos EUA, quando comparados aos heterossexuais com a mesma experiência, educação, profissão, estado civil e região de residência, trabalhadores homossexuais têm remuneração inferior, em média de 11% a 27% (Badget, 1995, apud Irigaray, Saraiva & Carrieri, 2010). Croteau (1996) informa-nos que há chances reais de comprometimento no desenvolvimento da carreira de trabalhadores identificados como homossexuais. Chung (1995) afirma ainda que algumas profissões não são vistas como aceitáveis para homossexuais (professores, babás, dentre outras), devido às possíveis influências que o indivíduo gay teria sobre as pessoas com que se relaciona.
À luz do exposto até agora torna-se imperativa a criação de políticas contra homofobia nas empresas, para que haja uma real mudança nas relações de trabalho e diminuição do estado de precarização em que este se encontra. Objetiva-se ainda que trabalhadores gays consigam se emancipar das situações de violência sofridas no trabalho, e concorda-se com Siqueira & Andrade (2011) que tal emancipação visa, acima de tudo, relações de trabalho iguais. 

Para se alcançar as mudanças acima não se pode apenas “trabalhar” os funcionários gays, há que se colocar princípios contra homofobia nos códigos de conduta das empresas, punir atos homofóbicos, mas, antes de tudo, há que se envolver todos da empresa na discussão do respeito às diferenças, pois como afirma Irigaray (2011), sujeitos sozinhos não terão poder de mudar a situação atual, mas sim “grupos organizados que busquem articular alternativas ao que já existe”. 
Creio que para os psicólogos inseridos nas empresas tal temática se torna crucial, pois não só ela gera melhorias organizacionais como também influencia diretamente na vida cotidiana dos trabalhadores LGBT, que vêm sofrendo com o silenciamento das organizações a seu respeito, visto que isso permite a perpetuação de atos homofóbicos e violentos (explícitos ou não) para com os mesmos. Os psicólogos devem, ainda, se atentar para que essas políticas sejam de fato efetivadas, pois de acordo com Siqueira & Andrade (2011) elas muitas vezes se tornam vazias, visto que pouco se tem feito para a real aceitação do indivíduo gay.
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